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ABStRAct: Notes on the occurrence and diet of Southern Giant Petrels, Macronectes giganteus in Rio Grande do Sul, 
southern Brazil.	 Here	 we	 report	 records	 of	 Southern	 Giant	 Petrels,	 Macronectes giganteus	 on	 the	 coast	 of	 Rio	 Grande	 do	 Sul,	
southern	Brazil,	 in	 the	years	1990,	1997‑98,	and	2007‑09.	We	recorded	26	Southern	Giant	Petrels,	19	of	which	were	dead	on	
beaches.	The	remaining	seven	were	observed	feeding	on	a	stranded	Southern	Right	Whale,	Eubalaena australis	 in	August	1998.	
Analysis	of	the	stomach	contents	of	eight	specimens	revealed	the	predominance	of	cephalopods	and	fishes,	as	well	as	a	high	frequency	
of	plastic	material.	The	presence	of	plastic	material	in	the	stomachs	of	Southern	Giant	Petrels	is	evidence	of	ocean	pollution,	an	issue	
that	deserves	attention	due	to	its	relevance	for	seabird	conservation.

KEy-WoRdS:	cephalopods,	stomach	contents,	migration,	Southern	Giant	Petrel,	plastics.

PALAVRAS-chAVE:	cefalópodes,	conteúdo	estomacal,	migração,	petrel‑gigante,	plásticos.

As	aves	Procellariiformes	passam	grande	parte	de	sua	
vida	no	mar,	vindo	a	terra	quase	que	exclusivamente	no	
período	de	reprodução	(Harrison	1983,	Birdlife	Interna‑
tional	2004).	Dentro	desse	grupo,	Macronectes giganteus	é	
uma	espécie	que	se	distribui	amplamente	no	Hemisfério	
Sul	e	na	época	de	reprodução,	os	indivíduos	formam	co‑
lônias	distribuídas	pelo	Continente	Antártico,	ilhas	sub‑
antárticas	(Patterson	et al.	2008)	e	o	sul	da	América	do	
Sul	(Punta	e	Saraiva	1991,	Quintana	et al.	2006).	Nesse	
período	 os	 adultos	 buscam	 alimento	 em	 águas	 situadas	
até	2.000 km	de	suas	colônias,	sendo	que	as	fêmeas	per‑
correm	as	maiores	distâncias	em	busca	de	alimentos,	tais	
como	crustáceos	planctônicos,	cefalópodes	e	peixes.	Em	
contrapartida,	 os	 machos	 permanecem	 por	 mais	 tem‑
po	 em	 terra,	 onde	 consomem	 principalmente	 carcaças	
de	pingüins	 e	de	pinípedes	 (González‑Solís	 et al.	2000,	
2002,	 González‑Solís	 2004).	 Logo	 após	 a	 reprodução,	
indivíduos	 jovens	e	adultos	deixam	as	colônias	e	vagam	
pelos	oceanos,	acompanhando	as	grandes	correntes	mari‑
nhas	ricas	em	nutrientes	na	América	do	Sul,	África,	Ásia	e	
Oceania	(Patterson	e	Hunter	2000).

Por	 ter	um	hábito	detritívoro,	M. giganteus	 é	a	es‑
pécie	 de	 ave	Procellariiforme	 com	maior	 ligação	 com	a	
terra.	Contudo,	não	há	registros	publicados	da	ocorrên‑
cia	 de	 animais	 vivos,	 alimentando‑se	 ao	 longo	 da	 costa	

brasileira,	 apenas	 de	 espécimes	 encontrados	 mortos	 na	
praia	(e.g.,	Belton	1994,	Carlos	et al.	2005).	Nesse	senti‑
do,	este	trabalho	teve	como	objetivo	verificar	a	ocorrên‑
cia	de	M. giganteus	no	Rio	Grande	do	Sul,	apresentando	
informações	 sobre	 indivíduos	 vivos	 na	 costa	 gaúcha	 e	
sobre	presas	consumidas	por	essa	ave	durante	o	período	
pós‑reprodutivo.

Em	1990,	1997‑1998	e	2007‑2009,	 foram	realiza‑
dos	 31	 levantamentos	 na	 costa	 do	 Rio	 Grande	 do	 Sul,	
dos	quais	três	cobriram	os	620 km	entre	Torres	(29°20’S,	
49°44’W)	e	a	Barra	do	Arroio	Chuí	(33°45’S,	53°22’W).	
Os	demais	foram	realizados	apenas	na	parte	média,	entre	
os	municípios	de	Pinhal	(30°15’S,	50°15’W)	e	Mostardas	
(31°20’S,	51°05’W).	Para	a	visualização	e	identificação	de	
carcaças	na	praia	os	levantamentos	foram	realizados	com	
veículo	 a	 uma	 velocidade	 média	 de	 30  km/h.	Todas	 as	
aves	encontradas	foram	identificadas	de	acordo	com	o	pa‑
drão	de	coloração	do	bico	e	plumagem	(Harrison	1983,	
Mata	 et  al.	 2006).	 Os	 espécimes	 encontrados	 mortos,	
cujas	carcaças	estavam	em	bom	estado	de	conservação,	ti‑
veram	seus	estômagos	coletados	e	conservados	em	etanol	
(70%).	Para	a	 identificação	dos	 itens	alimentares	 foram	
utilizados	guias	específicos:	Clarke	(1986)	e	Santos	et al.	
(2002)	para	os	bicos	de	cefalópodes	e	Chao	(1978)	para	
os	otólitos	de	peixes.
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Nos	trabalhos	em	campo	verificou‑se	a	presença	de	
26	indivíduos	de	M. giganteus,	dos	quais	19	foram	encon‑
trados	mortos	e	sete	vivos.	Em	agosto	de	1998,	seis	espéci‑
mes	vivos	foram	observados	na	praia	enquanto	se	alimen‑
tavam	dos	 restos	de	uma	carcaça	de	baleia‑franca‑austral	
Eubalaena australis.	Durante	a	dissecação	da	baleia,	realiza‑
da	pela	equipe	da	UNISINOS,	observou‑se	que	estas	aves	
permaneceram	no	local	por	ao	menos	quatro	dias,	enquan‑
to	se	alimentavam	da	baleia,	juntamente	com	uma	pomba‑
antártica	Chionis albus.	Observaram‑se,	ainda,	outras	aves	
marinhas	–	albatroz‑de‑sobrancelha	Thalassarche melano-
phris	 e	 pardela‑preta	Procellaria aequinoctialis	 –	 sobrevo‑
ando	o	 local	 e	consumindo	a	gordura	da	baleia	no	mar.	
Adicionalmente,	um	indivíduo	debilitado	de	M. giganteus	
foi	observado	pousado	na	praia	em	outubro	de	2007.

Dos	19	indivíduos	encontrados	mortos,	14	ocorre‑
ram	entre	outubro	de	1997	e	setembro	de	1998.	Em	oito	
indivíduos	foi	possível	a	coleta	do	conteúdo	estomacal	e,	
por	causa	do	avançado	estado	de	decomposição,	somente	
dois	desses	(um	macho	e	uma	fêmea)	foram	sexados	me‑
diante	dissecação	e	exame	das	gônadas.	Os	itens	alimenta‑
res	mais	freqüentemente	encontrados	foram	cefalópodes	
(todos	os	bicos	identificáveis	pertenciam	ao	gênero	His-
tioteuthis),	ossos	do	crânio,	vértebras	e	otólitos	de	peixe	e	
fragmentos	de	crustáceos	(Tabela 1).	A	partir	da	análise	
dos	 otólitos	 foi	 possível	 a	 identificação	 de	 uma	 espécie	
de	peixe:	Cynoscium guatucupa	(Sciaenidae).	Material	de	
origem	antrópica,	constituído	por	fragmentos	manufatu‑
rados	de	plástico	e	poliestireno,	foi	encontrado	em	sete	es‑
tômagos.	Esses	tinham	o	tamanho	máximo	de	6	e	4 mm,	
respectivamente	(Tabela 1).

Comparando‑se	 os	 dados	 apresentados	 neste	 estu‑
do,	com	informações	obtidas	na	época	de	reprodução	de	
M. giganteus,	percebem‑se	 semelhanças	na	dieta,	 com	o	
predomínio	de	cefalópodes	e	peixes	(González‑Solís	et al.	
2000,	 Copello	 et  al.	 2008).	 Em	 relação	 às	 aves	 vivas,	

tABELA 1:	Itens	encontrados	no	conteúdo	estomacal	de	oito	espé‑
cimes	de	Macronectes giganteus	no	Rio	Grande	do	Sul,	sul	do	Brasil.	
FO% =	frequência	de	ocorrência.
tABLE 1:	Items	found	in	the	stomach	contents	of	eight	specimens	of	
Southern	Giant	Petrel,	Macronectes giganteus	from	Rio	Grande	do	Sul,	
southern	Brazil.	FO% =	frequency	of	occurrence.

Item FO Número
Cephalopoda 87,5 13
Plástico 87,5 23
Cristalino	de	peixes 75 41
Ossos	de	peixes 62,5 33
Penas 62,5 151
Pequenas	pedras 25 2
Nematoda 25 27
Crustacea 12,5 1
Otólitos 12,5 4
Insecta 12,5 1
Fragmento	de	poliestireno 12,5 3

pode‑se	 inferir	 que	 os	 indivíduos	 mantêm	 o	 hábito	 de	
consumir	carcaças,	mesmo	durante	o	período	de	disper‑
são	pós‑reprodutiva,	assim	como	registrado	na	Argentina	
durante	o	período	reprodutivo	(e.g.,	González‑Solís	et al.	
2000,	2002,	Quintana	et al.	2006,	Copello	et al.	2008).	A	
grande	quantidade	de	alimento	disponível	por	ocasião	da	
ocorrência	de	uma	carcaça	de	baleia	na	praia	certamente	
foi	o	atrativo	para	a	aproximação	dos	animais	à	costa.

As	lulas	do	gênero	Histioteuthis	são	de	grande	impor‑
tância	na	dieta	de	M. giganteus	ao	longo	da	migração,	pois	
esse	 cefalópode	 tem	 distribuição	 subtropical	 e	 é	 comu‑
mente	encontrado	em	águas	do	Atlântico	Sul	 (Santos	e	
Haimovici	2002,	Perez	et al.	2004).	Essa	é	uma	presa	im‑
portante	na	região	e	já	foi	registrada	como	item	alimentar	
de	outras	espécies	de	aves	marinhas	que	utilizam	a	costa	
do	 Rio	 Grande	 do	 Sul,	 tanto	 as	 vindas	 do	 Hemisfério	
Norte	(Petry	et al.	2008,	2009)	quanto	do	sul	do	Hemis‑
fério	Sul	(Fonseca	e	Petry	2007,	Petry	et al.	2007,	2008).	
O	peixe	Cynoscium guatucupa,	também	já	foi	encontrado	
em	outros	estudos	sobre	a	alimentação	de	Procellariifor‑
mes	encontrados	mortos	no	Rio	Grande	do	Sul	durante	a	
época	de	migração	(Colabuono	e	Vooren	2007,	Fonseca	e	
Petry	2007,	Petry	et al.	2008,	2009).

Plásticos	manufaturados	 foram	freqüentes	nos	estô‑
magos	de	M. giganteus,	um	resultado	semelhante	ao	obtido	
por	Copello	e	Quintana	(2003)	e	Copello	et al.	(2008)	na	
Argentina.	Em	outras	espécies	de	Procellariiformes	encon‑
trados	mortos	na	 costa	do	Rio	Grande	do	Sul,	 também	
houve	registros	da	ingestão	desse	material	durante	o	perí‑
odo	migratório	(Petry	e	Fonseca	2002,	Petry	et al.	2007,	
2008,	2009,	Colabuono	et al.	2009).	Segundo	Ryan	(1987)	
fragmentos	plásticos	manufaturados	e	pellets	virgens	são	os	
materiais	sintéticos	mais	ingeridos	por	Procellariiformes.	A	
grande	quantidade	de	plástico	ingerida	por	esses	animais	
pode	ter	contribuído	na	causa mortis,	uma	vez	que	os	plás‑
ticos	 podem	 obstruir	 porções	 do	 sistema	 digestório,	 tais	
como	esôfago	e	intestinos,	além	de	diminuírem	o	espaço	
para	o	alimento	dentro	do	estômago	e	exporem	os	indiví‑
duos	a	substâncias	químicas	nocivas	(Moser	e	Lee	1992,	
Mato	et al.	2001,	Petry	e	Fonseca	2002,	Pierce	et al.	2004).	
Dessa	 forma,	 o	 presente	 trabalho	 apresenta	 informações	
importantes	de	aspectos	ecológicos	e	comportamentais	de	
M. giganteus	durante	o	período	pós‑reprodutivo.	O	regis‑
tro	em	terra	coincide	com	o	período	não‑reprodutivo	e	re‑
presenta	o	primeiro	registro	desse	comportamento	para	a	
espécie	quando	no	Rio	Grande	do	Sul.
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